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01. APRESENTAÇÃO

O Plano Setorial de Transportes Terrestres - PSTT configura-se como o principal
instrumento de planejamento de nível tático para os modos de transportes
terrestres federais, sendo responsável, pois, por delimitar, de forma assertiva, as
diretrizes setoriais que, em curto e médio prazos, balizarão as ações e políticas
públicas do Ministério da Infraestrutura e de suas respectivas entidades vinculadas
quanto a estes modos de transporte.

Nesse contexto, as diretrizes setoriais - subdivididas em Objetivos Táticos Setoriais e
em Iniciativas Táticas - correspondem aos comandos em nível tático para os modos
de transporte rodoviário, ferroviário e de trânsito, conectando as diretrizes
estratégicas (mais teóricas e generalizantes) às iniciativas, projetos e ações (mais
práticos e espaço-temporalmente delimitados). Em outras palavras, tais diretrizes
delineiam, enquanto da vigência deste instrumento, as linhas de ação das políticas
públicas e iniciativas a serem empreendidas no âmbito dos subsistemas de
transportes terrestres do Governo Federal.

Para tanto, cumpre destacar que as diretrizes que ora se apresentam resultaram de
um processo de desenvolvimento do Plano Setorial ao longo do período de abril de
2020 a abril de 2021. No decurso deste processo, foram convidados, a partir de uma  
Consulta Estruturada, órgãos e instituições do setor público federal, das demais
unidades federativas, do setor acadêmico e da iniciativa privada para prestarem
contribuições quanto às diretrizes que deveriam constar no presente Plano Setorial,
a partir das quais foram editadas as minutas dos elementos tático de planificação
setorial. Tais elementos foram validados e legitimados nas esferas técnicas e
políticas competentes, sendo, então, lançados para avaliação ampla na etapa de
Consulta Pública para fins de consolidação das diretrizes em comento.

O presente documento, com a apresentação dos Objetivos Táticos Setoriais e das
Iniciativas Táticas, compõem o primeiro marco do planejamento tático proposto,
concluindo, de modo inédito, as definições da linha diretiva da planificação do setor
de transportes terrestres do Governo Federal no curto e médio prazos.
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02. INTRODUÇÃO

Considerando ser a função precípua de qualquer sistema de transportes conferir
condições para o deslocamento de pessoas e de bens ao longo de um determinado
território, pode-se dizer que os meios de deslocamento cumprem um papel
fundamental no funcionamento da nação, pois se configuram como sistemas
intermediários em todas as atividades da dinâmica social e produtiva e, por isso,
possuem uma relação inexorável com a subsistência, o dinamismo e o
desenvolvimento socioeconômico do país.

Nesse sentido, o planejamento do Setor de Transportes responde, na essência, aos
anseios socialmente pactuados acerca de qual modelo de infraestrutura viária e
serviços logísticos deve ser concebido para responder, de modo mais adequado, ao
modelo de país coletivamente almejado. Em outras palavras, planejar o sistema
viário significa, em última instância, planejar o modelo de transportes mais
adequado para possibilitar o desenvolvimento nacional proposto.

A complexidade do planejamento, todavia, demanda que ele seja estruturado em
visões e valores de diferentes nuances e perspectivas, de modo que, consoante o
modelo mais tradicional de planejamento e planificação setorial, faz-se necessário
antever um modelo estratégico – com a definição dos principais valores, princípios e
objetivos setoriais de longo prazo – a ser rebatido em plano táticos e operacionais,
técnica e racionalmente dispostos e ordenados ao longo de períodos distintos –
curto e médio prazos.

Sob esta ótica, o Setor de Transportes do Governo Federal estipulou no âmbito da
Política Nacional de Transportes – instituída por meio da Portaria n° 235, de 28 de
março de 2018 – as pedras angulares do planejamento estratégico setorial: a partir
da definição dos princípios, objetivos, diretrizes fundamentais e instrumentos, a PNT
– Política Nacional de Transportes estabeleceu, consolidou, legitimou e validou os
principais elementos da política do Setor de Transportes do Governo Federal, de
modo a nortear o projeto político-social setorial à luz dos valores fundamentais do
Estado nacional. 

Assim, a materialização e institucionalização de tais elementos responde aos ditames
da legitimação e confiabilidade, uma vez que foram concebidos enquanto produtos
da recepção, avaliação e elaboração de pactos perante os diversos e distintos
anseios dos setores e atores, públicos ou privados, que compõem a sociedade
brasileira.
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Na esteira deste processo, o Ministério da Infraestrutura instituiu, no âmbito da
Portaria n° 542, de 30 de agosto de 2019, o Planejamento Estratégico da instituição
com vistas a priorizar as iniciativas estratégicas que impactassem a gestão e
trouxessem benefícios para a sociedade. Assim, foram definidos a missão, a visão e
os objetivos estratégicos institucionais, os quais se configuram, de modo
complementar à PNT, como alvos a serem perseguidos no âmbito da atuação e da
formulação das políticas públicas setoriais.

No rol do pensamento estratégico posto e estabelecido para o Setor de Transportes,
o planejamento estratégico de transportes ganhou um novo fôlego a partir da
instituição, por meio da Portaria n° 123, de 21 de agosto de 2020, do Planejamento
Integrado de Transportes. Este planejamento contempla, em linhas gerais, os
subsistemas federais rodoviário, ferroviário, aquaviário e aeroviário, além das
ligações logísticas entre esses subsistemas e desses com os sistemas de viação dos
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, sob o propósito de disciplinar e
concatenar os instrumentos de planejamento apresentados pelos diversos setores,
alinhando-os a perspectivas e diretrizes macroestratégicas voltadas ao Setor de
Transportes.

Nesse sentido, o Plano Nacional de Logística - PNL configura-se como o plano
setorial de referência, colocando-se como o ponto inaugural do planejamento
federal de transportes e instrumento crucial para o prognóstico do Setor de
Transportes do Governo Federal em um dado horizonte de planejamento. Assim,
esse plano macroestratégico dedica-se ao diagnóstico da rede de transportes frente
à demanda atual (cenário base) e ao prognóstico estratégico em cenários projetados
(projeções), indicando alternativas em corredores logísticos nacionais para o alcance
dos objetivos da Política Nacional de Transportes, resultando, enfim, em diretrizes a
serem detalhadas e aprofundadas setorialmente - a partir de planos setoriais,
centrados especificamente nos modos de transporte.

Destarte, cabe aos planos setoriais modais a execução do rebatimento das diretrizes
estratégicas e das oportunidades e necessidades para o nível tático, indicando o
modo pelo qual devem ser feitas as ações em prol do atingimento dos objetivos
politicamente definidos e pactuados. Assim, no âmbito do planejamento integrado,
os instrumentos de planificação tática setoriais respondem ao estabelecimento, de
modo complementar às definições estratégicas, dos objetivos, diretrizes, metas e
indicadores, bem como das atividades de monitoramento de avaliação, seguindo as
melhores práticas de gestão de políticas públicas.
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Neste contexto, o Plano Setorial de Transportes Terrestres - PSTT configura-se
como o principal instrumento de planejamento de nível tático para os modos de
transportes terrestres federais, sendo responsável, pois, por delimitar, de forma
assertiva, as diretrizes setoriais que, em curto e médio prazos, balizarão as ações e
políticas públicas do Ministério da Infraestrutura e de suas respectivas entidades
vinculadas quanto a estes modos de transporte.

Para tanto, enquanto plano tático terrestre no âmbito do Planejamento Integrado de
Transportes, este plano setorial deverá apresentar como resultados, no mínimo:

a) a relação das ações destinadas ao desenvolvimento e aperfeiçoamento das
práticas do setor de transportes terrestres (rodoviário e ferroviário), para além das
questões específicas de investimentos em ativos de infraestrutura;

b) a relação e classificação das infraestruturas rodoviárias e ferroviárias conforme a
prioridade para o atendimento das políticas de transporte de bens e pessoas;

c) a avaliação de impacto das soluções apresentadas para o tratamento das
necessidades e das potencialidades, atuais e futuras, das infraestruturas de
transportes terrestres, conforme metodologia setorialmente definida, considerando
a aderência aos objetivos gerais elencados na Política Nacional de Transportes e aos
objetivos complementares específicos para o setor;

d) o encaminhamento de propostas de infraestruturas de transportes terrestres
para o tratamento com recursos públicos, advindos do Orçamento Geral da União –
OGU;

e) o encaminhamento de propostas de infraestruturas de transportes terrestres
voltadas à outorga e ao estabelecimento de parcerias com a iniciativa privada,
consubstanciando o Plano Setorial de Parcerias, subproduto do PSTT; e

f) a proposição de  metodologia de monitoramento e avaliação dos resultados e do
cumprimento dos objetivos do Plano Setorial.

Considerando estes critérios, o presente relatório dedica-se em apresentar as
Diretrizes Setoriais do Plano Setorial de Transportes Terrestres - PSTT. Para tanto,
foram estabelecidos dois elementos principais - os Objetivos Táticos Setoriais e as 
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Iniciativas Táticas, os quais constituem-se nos elementos de balizamento das ações
e práticas voltadas à consecução das políticas públicas setoriais de transportes
terrestres. 

Neste aspecto, cada um dos elementos cumpre com um papel designado, conforme
será explicado adiante, para permitir uma integração mais coerente entre os
objetivos e diretrizes no nível estratégico (mais teóricas e generalizantes) com as 
 iniciativas, projetos e ações (mais práticos e espaço-temporalmente delimitados).

Assim, o presente relatório vai definir e destrinchar os elementos táticos definidos
(Objetivos Táticos Setoriais e Iniciativas Táticas), bem como destacar os percursos
metodológicos para obtenção dos mesmos, fazendo referência aos relatórios
intermediários anteriormente produzidos e cumprindo, enfim, com a necessidade de
delimitação das ações para o desenvolvimento e o aperfeiçoamento das práticas
setoriais.
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03. ELEMENTOS TÁTICOS DO PSTT

A partir da necessidade de estabelecer linhas diretivas setoriais responsáveis pela
determinação das ações voltadas ao desenvolvimento e aperfeiçoamento do setor
de transportes terrestres (rodoviário e ferroviário), foram definidas duas tipologias
de elementos táticos - os Objetivos Táticos Setoriais e as Iniciativas Táticas - como
balizas das Diretrizes Setoriais, conforme expostos abaixo.

3.1 OBJETIVOS TÁTICOS SETORIAIS

Um dos dois principais elementos definidos no âmbito das diretrizes setoriais do
Plano Setorial de Transportes Terrestres - PSTT, os Objetivos Táticos Setoriais
dizem respeito à identificação mais estratégica das temáticas a serem apresentadas
pelo Plano Setorial, correspondendo a agrupamentos e classificações de ideias-força
(valores) similares e correlatas obtidas ao longo do levantamento de informações de
documentos e estudos oficiais que subsidiam o planejamento setorial em nível
tático.

Assim, pode-se apreender que as ideias-força fornecem o tônus dos escopos das
Iniciativas Táticas (mais específicas) a serem projetadas no âmbito de um
determinado Objetivo Tático Setorial (mais gerais), de modo que tais objetivos não
são absolutos, uma vez que possuem diversas interfaces entre si.

3.2 INICIATIVAS TÁTICAS

As Iniciativas Táticas constituem-se - ao lado dos Objetivos Táticos Setoriais - em
um dos dois principais elementos a serem definidos no âmbito das diretrizes
setoriais do PSTT. Em termos mais específicos, estas iniciativas comportam um
relativo protagonismo no Plano Setorial pelo fato de que, enquanto os Objetivos
Táticos conectam-se de modo mais proeminente aos ditames e diretrizes suscitados
pelas políticas e planos estratégicos macrossetoriais, são estas iniciativas que
correspondem, em última instância, aos comandos de nível tático para os modos de
transporte rodoviário e ferroviário, delineando, enquanto da vigência desta versão
do Plano Setorial, as linhas de ação das políticas públicas e ações a serem
empreendidas no âmbito dos subsistemas de transportes terrestres do Governo
Federal.

Assim, as Inciativas Táticas são os elementos do instrumento de planificação tática
setorial que delimitam, na prática, os assuntos e temáticas a serem enfrentados pelo
Setor de Transportes do Governo Federal no que diz respeito aos modos terrestres
(rodoviário, ferroviário e trânsito) sob sua competência.
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3.3 DIRETRIZES SETORIAIS

As Diretrizes Setoriais respondem, na prática, como a conjunção entre os Objetivos
Táticos Setoriais e as Iniciativas Táticas, de modo a permitir um desdobramento mais
efetivo dos objetivos e diretrizes dos planos estratégicos macrossetoriais em
comandos de nível tático. Assim, garante-se que o Plano Setorial ora proposto realize
uma "ponte" entre os ditames e orientações mais genéricas, típicas do planejamento
de nível estratégico, e os programas, inciativas e projetos espaço-temporalmente
delimitados e específicos, típicos dos níveis de ações operacionais, levadas a cabo,
via de regra, pelas entidades vinculadas ao Ministério da Infraestrutura.

Tais diretrizes correspondem a uma das exigências emanadas pelo Planejamento
Integrado de Transportes, qual seja: a necessidade da relação das ações destinadas
ao desenvolvimento e ao aperfeiçoamento das práticas do setor de transportes
terrestres (rodoviário e ferroviário), para além das questões específicas atreladas aos
investimentos em ativos de infraestrutura.

Por ser resultado da apresentação conjunta dos elementos táticos anteriores, o
presente relatórios centra-se na definição das Diretrizes Setoriais a partir, por um
lado, da listagem e definição dos Objetivos Táticos Setoriais, e, por outro, da listagem
e detalhamento das Iniciativas Táticas.
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04. PERCURSO METODOLÓGICO

A seguir, será apresentado o percurso metodológico trilhado no âmbito das etapas e
atividades de desenvolvimento do Plano Setorial de Transportes Terrestres - PSTT
que permitiram definir, validar e legitimar os elementos táticos suscitados no item 3.

4.1 VISÃO GERAL

A definição e validação dos três elementos táticos seguiram a consecução de três
etapas distintas e sucessivas (Figura 1), a saber:
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Figura 1 - Percurso metodológico simplificado de definição das Diretrizes Setoriais

Diagnóstico das Diretrizes Governamentais: levantamento de informações
(Estado da Arte) de políticas, planos, programas e estudos temáticos afetos aos
subsistemas de transportes terrestres (rodoviário e ferroviário). Esta etapa foi
responsável por definir os Objetivos Táticos Setoriais a partir da apreensão,
compilação e congregação de ideias-força suscitadas pelos documentos oficiais
pesquisados.

Objetivos Táticos 
Setoriais

Consulta Estruturada

Iniciativas TáticasConsulta Pública

Planos, programas e
estudos temáticos

setoriais

definição

definição

validação

validação

Diretrizes setoriais
(Objetivos Táticos Setoriais e

Iniciativas táticas)
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Consulta Estruturada: levantamentos de dados primários (manifestações
diretas) junto às partes interessadas (stakeholders) mapeadas no que tange à
captura de contribuições para a resolução dos gargalos e aproveitamento das
oportunidades de melhorias e aperfeiçoamentos para os transportes terrestres. 
 Esta etapa teve um duplo papel metodológico: por um lado, validou os Objetivos
Táticos Setoriais definidos na etapa anterior; e, por outro, subsidiou a definição
prévia de minutas de Inciativas Táticas.

Consulta Pública: auscultação de demais órgãos e instituições governamentais,
da iniciativa privada, de instituições de ensino e da sociedade como um todo sob
o propósito de, observando os princípios da transparência e construção
integrada e participativa do planejamento setorial, captar considerações e
comentários potenciais em relação às minutas das Iniciativas Táticas definidas a
partir da etapa anterior. Esta etapa teve também um duplo papel metodológico:
por um lado, validou as Iniciativas Táticas previamente definidas; e, por outro,
encerrou as atividades técnicas ao legitimar a definição das Diretrizes Setoriais
do PSTT (consubstanciadas nos Objetivos Táticos Setoriais e nas Iniciativas Táticas).

4.2 DIAGNÓSTICO DAS DIRETRIZES GOVERNAMENTAIS

Considerando a arquitetura posta para a correlação dos elementos táticos básicos
do Plano Setorial – isto é, dos Objetivos Táticos Setoriais com as Iniciativas Táticas,
pensadas a partir de cinco focos de atuação (conforme será mais bem detalhado no
item 5.2.1) –, tem-se que o Plano Setorial deve refletir, de modo amplo, as ações e
iniciativas que vêm sendo efetivamente executadas, bem como as políticas públicas
pactuadas para o presente e o futuro, quer seja de origem endógena (isto é, do
Ministério da Infraestrutura e/ou de suas entidades vinculadas) ou exógena (isto é,
de outro órgão ou entidade do Governo Federal), a serem empreendidas no âmbito
dos subsistemas de transportes terrestres.

Sendo assim, pretendeu-se estabelecer uma matriz estratégica para a definição dos
Objetivos Táticos Setoriais a partir de um diagnóstico de políticas, planos, programas
e estudos temáticos setoriais afetos aos subsistemas federais de transportes
terrestres (rodoviário e ferroviário). Tal matriz foi construída a partir da captação,
compilação e congregação de ideias-força similares e correlatas obtidas no rol dos
documentos oficiais pesquisados, conforme se segue:
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Estratégia Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - ENDES (2018),
do Ministério da Economia;

Política Nacional de Transportes - PNT (2018): Livro de Estado e Caderno das
Estratégias Governamentais;

Plano Nacional de Logística (2018);

Planejamento Estratégico do Ministério da Infraestrutura (2019);

Planejamento Estratégico das entidades vinculadas ao MINFRA, notadamente
a Empresa de Planejamento e Logística (EPL), a Agência Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT), o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
(DNIT) e a VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A.;

Estudo de Centros de Integração Logística (2016);

Avaliação das Políticas Públicas de Segurança nas Rodovias Federais (2018);

Diretrizes de Sustentabilidade do Ministério da Infraestrutura (2020);

Estudo dos Corredores Logísticos Estratégicos - CLE (2017-2020).

A partir de tais documentos oficiais, foi possível captar valores e expectativas
direcionadas à definição de um modelo adequado e pactuado relacionado ao
funcionamento geral ou específico (temático) do sistema de transportes - sobretudo
quanto à matriz viária terrestre (rodoviária e ferroviária). Tais valores e expectativas
foram traduzidos em ideias-força, as quais, compiladas e agrupadas, subsidiaram a
definição dos 10 (dez) Objetivos Táticos Setoriais.

4.3 CONSULTA ESTRUTURADA

A fim de capturar o amplo espectro das iniciativas a serem empreendidas em nível
setorial, tornou-se imprescindível alinhar e pactuar as expectativas em âmbito intra e
intersetorial a partir da participação ativa de órgãos e instituições atreladas ao
planejamento e execução de políticas públicas, ações e serviços vinculados aos
transportes terrestres e à logística do país. 
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Desse modo, por meio de uma Consulta Estruturada, tornou-se possível envolver o
Governo, a Sociedade e o Mercado a partir do mapeamento e auscultação das vozes
dos diversos atores e partes interessadas (stakeholders) na formulação, execução e
monitoramento das políticas públicas federais de transportes terrestres, culminando
na proposição de iniciativas setoriais coesas e transparentes, capaz de entregar um
plano factível para o posterior desdobramento em programas e projetos setoriais.

Assim, a partir de ofícios, reuniões e diálogos setoriais digitais, as principais partes
interessadas mapeadas para esta etapa inicial de concepção e desenvolvimento do
Plano Setorial foram convidadas a, a partir de um formulário digital disponibilizado
no Portal do Ministério da Infraestrutura, prestar suas contribuições e sugestões
para a definição dos comandos táticos delineadores das políticas públicas setoriais.

Cumpre destacar que a referida Consulta Estruturada teve como propósitos tanto o
aperfeiçoamento e validação dos Objetivos Táticos Setoriais, quanto a obtenção de
subsídios para a identificação e definição das Iniciativas Táticas dedicadas ao
endereçamento de soluções para os gargalos e à promoção de proposições voltadas
ao aperfeiçoamento do setor de transportes terrestres.

Assim, os principais resultados advindos da etapa de Consulta Estruturada estão
descritos nos subtópicos a seguir.

4.3.1 Instituições participantes

A relevância e a abrangência da etapa de Consulta Estruturada pode ser auferida por
meio da representatividade das instituições participantes desta etapa: foram
convidadas a prestarem as suas contribuições um total de 76 instituições distintas,
dentre as entidades vinculadas ao Ministério da Infraestrutura, demais órgãos do
Governo Federal com interface com as questões afetas aos setores de transportes
terrestres, associações e confederações representativas de classe, instituições da
sociedade civil organizada, instituições acadêmicas e secretarias de transporte e
logística vinculadas às Unidades da Federação.

Nesse sentido, as principais instituições que contribuíram com esta etapa de
desenvolvimento do Plano Setorial encontram-se destacadas a seguir (Figura 2):
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Figura 2 - Principais instituições participantes da etapa de Consulta Estruturada




























































































































































